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APRESENTAÇÃO
Num olhar aguçado sobre o momento pandêmico vivido contatou-se que a educação 

precisou se reinventar e ressignificar para continuar desempenhando seu papel, de construir 
o conhecimento.

Nesse contexto, a educação, a formação e profissão docente, as metodologias, o 
processo avaliativo e as relações entre professor e aluno receberam uma pitada de desafios 
para repensar conceitos, a fim de atender padrões estipulados pelas novas perspectivas da 
educação escolar.

O ato de ensinar tem se tornado cada vez mais complexo e abarca múltiplas 
dimensões. Destacamos as novas possibilidades de articulação entre a docência e sua 
formação, mais alinhado ao uso de novas ferramentas multimidiáticas e tecnológicas, 
adequadas ao século XXI. Através dessa nova formação, promover o desenvolvimento das 
competências e metodologias necessárias para a atuação docente na contemporaneidade.

Com esses parâmetros, instigamos os leitores a colocar-se diante dos problemas 
vivenciados pela sua práxis, abrindo as janelas para outros olhares propostos pelos 
estudiosos e suas obras. 

Esta obra contempla dois temas complementares. O primeiro tema entre os Cap. I ao 
Cap. X aborda e correlaciona as discussões sobre a profissão docente. Todas as pesquisas 
e produções desses capítulos compõem uma tessitura textual para discutir histórias de 
vida, trajetórias profissionais, experiências de estágios à luz de teorias pedagógicas e 
educacionais. Construídos em uma dialética com os referenciais teóricos que embasam o 
debate sobre a formação docente e iluminam a formação de sujeitos humanos.

A carreira do magistério coloca os sujeitos frente a continuos desafios, experiências 
únicas e novas reflexões sobre seu fazer em sala de aula. Ser professor é um ato 
revolucionário, político, democrático e social! 

Por isso, esta obra veio para contribuir com o debate sobre a precarização do 
trabalho docente. Refletir sobre as representações sociais no processo de desenvolvimento 
e os desafios propostos pelo momento pandêmico que requer mudanças estruturais na 
sociedade.  Reconhecer a necessidade de autonomia dos docentes com relação a sua 
profissão, e destacar a importância de construirmos novas políticas de formação coerentes. 
Nas palavras de Nóvoa (2011, p. 23) “A única saída possível é o investimento na construção 
de redes de trabalho colectivo que sejam o suporte de práticas de formação baseadas na 
partilha e no diálogo profissional”.

Com esse intuito, a parte 2 desse ebook, se debruça a compor diversas reflexões 
que se complementam. Esta obra possibilita ao leitor propor avanços significativos na 
discussão de temas atuais iniciando pela comparação entre a capacidade formativa e o 
potencial mercadológico das formações. Apresenta elementos para discutir sobre a falta 
de políticas públicas eficientes e do crédito que deve ser dado aos momentos de trocas 



de experiências entre os pares em programas de formação continuada, vivenciados pelos 
profissionais que atuam na educação básica, na educação profissional e no ensino superior.

Nestes tempos plurais, múltiplos e difíceis, esta obra fomenta a discussão da 
profissão e da formação docente. Propondo medidas que visam compreender os significados 
atribuídos não apenas ao que foi pesquisado. Mas, também, promover reflexões constantes 
sobre seu fazer na dialética com o mundo. Essa formação ao longo da vida é complexa 
e requer construir espaços de troca de saberes para que a docência seja cada vez mais 
humanizadora.

Uma boa e questionadora leitura a todos!
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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CAPÍTULO 11
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LICENCIATURAS: REFLEXÕES SOBRE A 
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Pesquisa desenvolvida junto ao IFFAR/Campus 
Alegrete durante período de atuação docente em 
exercício provisório (cedência).

RESUMO: Considerando a necessidade e 
a importância de se repensar os processos 
formativos docentes, esta pesquisa investiga 
os estágios supervisionados nos cursos de 
licenciatura e as contribuições destes para uma 
prática docente diferenciada. Através da parceria 
estabelecida entre o Instituto Federal Farroupilha 
– Câmpus Alegrete e as escolas públicas de 
Alegrete/RS e Manoel Viana/RS, o estudo busca 
contribuir para a formação e capacitação de 
professores e futuros professores no ensino de 
conteúdos de modo diferenciado, visando uma 
aprendizagem real e significativa. Como principal 
objetivo buscou-se compreender em que medida 
o Estágio Curricular nos Cursos de Licenciatura 
tem oportunizado o desenvolvimento de práticas 
docentes diferenciadas tanto para acadêmicos 
em formação quanto para professores regentes. 
Ao diagnosticar a situação do ensino de 
componentes curriculares como Matemática, 

Química e Biologia nas escolas colaboradoras, 
procurou oportunizar um espaço de discussão 
e reflexão sobre métodos, técnicas e recursos 
didáticos para o ensino dessas disciplinas. 
Este trabalho tem como meta ponderar ações 
pedagógicas que não estejam restritas somente 
aos conteúdos ou voltadas apenas aos elementos 
que o educando apresente de modo espontâneo. 
A investigação está realizando uma pesquisa 
quanti e qualitativa, de cunho bibliográfico, com o 
objetivo de estruturar o Estado da Arte referente 
à temática em questão. A partir do mapeamento 
dos estagiários dos Cursos de Licenciatura 
do Instituto Federal Farroupilha – Câmpus 
Alegrete, bem como dos professores regentes 
das escolas conveniadas, estão sendo feitas 
visitas e observações às referidas escolas, além 
dos diálogos com os professores, da aplicação 
de questionários e entrevistas semi-estruturadas 
com os professores regentes e estagiários que 
se dispuseram a colaborar com este estudo. 
Constata-se que a troca de experiências 
entre acadêmicos e professores possibilita o 
desenvolvimento de atitudes que integrem os 
conhecimentos científicos, tecnológicos, sociais 
e humanísticos. 
PALAVRAS - CHAVE: Formação Docente. 
Estágios. Licenciaturas. 

SUPERVISED INTERNSHIPS IN 
UNDERGRADUATE DEGREES: 

REFLECTIONS ON THE INITIAL AND 
CONTINUOUS TEACHER EDUCATION

ABSTRACT: This research investigates 
supervised internships in undergraduate courses 
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and their contributions to a differentiated teaching practice considering the need and 
importance of rethinking teacher training process. The study seeks to contribute to the training 
of teachers and future teachers in teaching content in a differentiated way aiming at real 
and meaningful learning through the partnership established between the Federal Institute 
Farroupilha – Câmpus Alegrete and the public schools of Alegrete/RS and Manoel Viana/RS. 
The main objective was to understand to what extent the curriculum internship in licentiate 
courses has provided opportunities for the development of differentiated teaching practices for 
both undergraduates and regente teachers. By diagnosing the situation of teaching curriculum 
componentes such as Mathematics, Chemistry and Biology in collaborating schools, it sought 
to provide a space for discussion and reflection on teaching methods, techniques and 
resources for teaching these subjects. This work aims to consider pedagogical actions that 
are not restricted only to contente or aimed only at the elements that he student presentes 
spontaneously. The investigation is carrying out a quantitative and qualitative research, of 
bibliographic nature, with the objective of structuring the State of the Art regarding the theme 
in question based on the mapping of the interns of the undergraduate courses at the Federal 
Institute Farroupilha – Câmpus Alegrete, as well as the regente teachers of the partner 
schools, visits and observations are being made to these schools, in addition to dialogues 
with teachers, the application of questionnaires and interviews semi-structured with the 
regente teachers and trainees who were willing to collaborate with this study. It appears that 
the Exchange of experiences between academics and professor enables the development of 
atitudes that integrate scientific, technological, social and humanistic  knowledge.
KEYWORDS: Teacher training. Stages. Degrees.

1 | 	INTRODUÇÃO
A experiência em Estágios Curriculares nos cursos de Licenciatura tem-se tornando 

um amplo espaço de análise e discussão sobre o fazer docente. As observações, 
monitorias e regências apresentam-se como oportunidades para o acadêmico de 
licenciatura reconhecer falhas nos processos de ensino e de aprendizagem. A partir desse 
reconhecimento é também objetivo do Estágio, enquanto componente curricular obrigatório 
dos cursos de licenciatura, oportunizar aos acadêmicos buscar alternativas para as 
dificuldades encontradas no âmbito escolar. Além disso, em contrapartida, pode possibilitar 
aos professores regentes uma revisão de técnicas e métodos utilizados. 

Ao se analisar a estruturação dos Cursos de Licenciatura frente aos novos desafios 
do sistema educacional brasileiro percebe-se que novas ações se fazem necessárias. 
Ações essas primordiais para a instrumentalização dos docentes nas diferentes áreas do 
conhecimento. 

O Ministério da Educação tem, no decorrer dos últimos anos, indicado um acentuado 
déficit de professores no país na área de Ciências Exatas. E, é nessa perspectiva que o 
presente estudo analisa o ensino e a aprendizagem, sobretudo, nas áreas de Matemática, 
Química e Ciências Biológicas. Avaliando que a formação do professor tem grande influência 
na qualidade do que se ensina e se aprende, mudando assim as estatísticas de baixo 
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rendimento escolar, a investigação objetiva construir e desenvolver as competências dos 
indivíduos, tornando-os autônomos no pensar e no viver diante do mundo contemporâneo. 
Historicamente, a escola tradicional nos apresentou as ciências, de um modo geral, 
desvinculadas do cotidiano. O ensino de Matemática, Química e Biologia se reduzia à 
cópia, repetição e memorização de regras mecânicas totalmente alheias ao dia-a-dia dos 
alunos. 

A partir desse pressuposto, o projeto buscou desenvolver nos acadêmicos das 
Licenciaturas em Matemática, Química e Ciências Biológicas do Instituto Federal Farroupilha 
– Câmpus Alegrete o interesse pela pesquisa, refletindo sobre questões referentes ao seu 
fazer docente. Além disso, procurou dialogar com os professores regentes das escolas 
colaboradoras visando compreender melhor como podemos romper com um paradigma de 
ensino tradicional, desmistificando o ensino das Ciências. 

Dessa forma, como principal questionamento colocou-se a seguinte questão: Em que 
medida o Estágio Curricular nos Cursos de Licenciatura do Instituto Federal Farroupilha – 
Câmpus Alegrete tem oportunizado o desenvolvimento de práticas docentes diferenciadas 
tanto para acadêmicos em formação quanto para professores regentes? 

A análise dessa e de outras questões relacionadas nos possibilitaram o 
desenvolvimento de competências com o compromisso e o comprometimento em prol de 
uma sociedade mais igualitária e humana. 

A presente investigação realizou um estudo bibliográfico definindo o Estado da Arte 
do referido tema. Além disso, dialogou com os principais protagonistas dessa história, 
ou seja, com os estagiários dos 3 cursos de licenciatura ofertados pelo Instituto Federal 
Farroupilha – Câmpus Alegrete, bem como com seus professores regentes das escolas 
conveniadas. 

Esse diálogo se deu através da resposta dos colaboradores a questionários, bem 
como a participação em entrevistas com roteiros semi-estruturados. Foram colaboradores 
da pesquisa 5 estagiários de cada uma das licenciaturas (Matemática, Química e Ciências 
Biológicas), bem como seus respectivos professores regentes. Totalizam nessa primeira 
fase da pesquisa 30 colaboradores entre estagiários e professores. A partir da entrega 
dos questionários, serão tabulados os dados e redefinidas as questões do roteiro das 
entrevistas. Uma segunda etapa do estudo será a realização das entrevistas. Para esta 
etapa, o estudo fará uso da História Oral Temática, na qual se faz a análise de um tema 
específico nas falas dos colaboradores. 

O trabalho se justifica pela possibilidade de examinar de modo mais pontual 
a questão dos estágios, momento significativo na formação de futuros professores que 
muitas vezes determina os rumos tomados por muitos futuros profissionais. Os reflexos 
das experiências de estágios conjeturam no exercício docente posterior à formatura dos 
acadêmicos. O estudo contribui para um repensar sobre práticas e métodos de ensino 
buscando compreender em que medida estamos nos utilizando de práticas efetivas de 
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ensino que resultem em um aprendizado eficaz. 

2 | 	O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO NAS LICENCIATURAS: 
FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

Em linhas gerais, o estágio é considerado uma atividade de caráter educativo 
complementar ao ensino, cujo objetivo primeiro é a integração do acadêmico em um 
ambiente profissional. 

A Resolução CNE/CP 1/2002, em seu artigo 13, parágrafo 3º, define que o Estágio 
Curricular Supervisionado deverá ser realizado em uma escola de Educação Básica, 
devendo ser desenvolvido a partir do início da segunda metade do curso e ser avaliado 
conjuntamente pela escola formadora e a escola campo de estágio. 

De acordo com Lüdke (2012, P. 164) os debates contemporâneos em torno da 
formação de professores têm apontado 

a necessidade de romper com o modelo tradicional de formação, estruturado 
primeiramente em uma sólida base de formação teórica de conteúdos e 
de disciplinas de prática de ensino e estágio supervisionado, nas quais o 
licenciando deverá aplicar o que aprendeu na teoria. Esse modelo, ainda 
comum em muitas universidades e centros de formação, tem sido visto como 
um dos principais obstáculos à melhoria da preparação de professores em 
nosso país.  

O Instituto Federal Farroupilha – Câmpus Alegrete tem entre sua relação de 
cursos superiores os cursos de Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Química e 
Licenciatura em Ciências Biológicas. Os Projetos Pedagógicos dos Cursos preveem em 
suas matrizes curriculares os Estágios Curriculares Supervisionados. 

O Curso de Licenciatura em Matemática prevê 400 horas para os Estágios 
Curriculares obrigatórios, sendo estas horas divididas em 4 estágios de 100 horas cada, 
iniciando no 5º semestre do curso e finalizando no 8º semestre. 

No Curso de Licenciatura em Química as 400 horas previstas para os Estágios 
também se iniciam no 5º semestre e subdividem-se em 4 estágios, sendo dois estágios de 
80 horas e dois de 120 horas. 

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas prevê um estágio de 60 horas no 5º 
semestre, um estágio de 120 horas no 6º semestre, um no 7º semestre de 100 horas e por 
fim um no 8º semestre de 120 horas. 

Cabe salientar que as análises feitas em relação a distribuição de carga horária 
dos estágios neste momento, sobretudo, referem-se aos PPCs antigos dos cursos, tendo 
em vista que os colaboradores da pesquisa estão tendo as suas formações baseadas na 
estrutura curricular antiga. Os PPCs novos das licenciaturas sofreram algumas alterações 
em termos de matrizes curriculares baseados na legislação atual. 

Lüdke (2012) constata em suas análises uma série de fragilidades sofridas pelo 
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estágio supervisionado que de certa forma explicam um pouco do cenário atual. Revela um 
descompasso entre a formação teórica oferecida aos futuros professores pelas instituições 
formadoras e a formação prática que deveria ser ofertada. Destaca ainda certo despreparo 
dos professores supervisores de estágio, bem como a necessidade de se rever as formas 
de orientação dos estagiários. 

Lüdke (2012) problematiza, em suas investigações, a surpresa em relação a clareza 
da imagem, por trás do conceito, do estagiário se submetendo às regras prescritas para 
seu estágio, procurando cumpri-las com o mínimo esforço possível, sem assumir seu papel 
de sujeito, que participa das escolhas e decisões, vivendo ativamente as consequências 
delas nesse importante período de treinamento. 

3 | 	A FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE PROFESSORES: A BUSCA 
POR UMA PRÁTICA DIFERENCIADA 

A escola tradicional, ao privilegiar a quantidade de conteúdos, independente de sua 
significação, dava importância à fragmentação destes conteúdos de modo a serem mais 
facilmente memorizados. O aluno, nesse modelo de escola, era valorizado pela capacidade 
de retenção e acumulação de informações, não fazendo essas, na maioria das vezes, 
sentido em sua vida prática. 

A nossa sociedade evolui e esse modelo de escola, embora ainda exista na 
contemporaneidade, torna-se ultrapassado. Novas exigências surgem no cenário escolar, 
exigindo dos profissionais da educação novos olhares sobre o processo de ensino-
aprendizagem. A memorização e o acúmulo de informações são insuficientes para a nossa 
realidade. Fato esse que impulsiona a uma nova compreensão do papel do professor. Se, 
no ensino tradicional, ele era considerado o “detentor do saber”, agora ele perde a “Sua 
Majestade” e torna-se consciente de que vive numa realidade de constante aprendizado, 
sujeito às mais diversas e complexas situações. A formatura não garante mais o pleno 
desenvolvimento da sua atividade docente. Nessa perspectiva, Souza (2011, p. 7) destaca 
que como educadores, precisamos estar sempre

[...] instigados a nos superarmos e darmos conta de toda complexidade que 
o processo educacional nos exige. A formação pedagógica e seu aspecto 
cognitivo, as relações estabelecidas com nossos alunos e nossos colegas, a 
rapidez com que a revolução tecnológica nos atinge e sua interface com a sala 
de aula... Enfim, são tantos os aspectos, que somos atingidos diariamente, de 
forma reducionista, pela impossibilidade de lidarmos com eles, o que nos leva 
a conviver com a culpa de nunca estarmos suficientemente preparados para 
a profissão.  

Consciente de que a formação docente é permanente, o professor precisa além 
da formação inicial, de uma formação continuada, que o auxilia no exercício de seu fazer 
pedagógico. Amaral & Gaelzer (2011, p. 57-58) contribuem com essa análise ao afirmarem 
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que as escolas, juntamente com as instituições de formação de professores, têm grande 
poder para a transformação desta realidade em que se encontra a profissão docente, pois 
a parceria destas duas instâncias pode, sem dúvida, qualificar a formação do profissional 
para uma educação mais adequada e pertinente à sociedade contemporânea. 

E, é nessa perspectiva, que este trabalho se propôs a refletir sobre o ensino da 
Matemática, da Química e da Biologia, percebendo que o exercício da docência não se 
resume à aplicação de modelos previamente estabelecidos e tampouco a mera transmissão 
de regras e teoremas. Dessa forma, o professor de Matemática, Química ou Biologia, nos 
mais diferentes níveis vai se constituir num profissional que se interroga sobre o sentido 
e a pertinência dos conteúdos por ele trabalhados, tornando o ensino significativo e 
desmistificando o ensino das Ciências. 

Concordamos com Camargo (2011) ao afirmar que uma das condições para 
ser professor é mobilizar saberes, entendendo que estar em contato com o aluno é ter 
competência de aliar à sua prática os acontecimentos adversos da sala de aula, que está 
longe de ser estática. O exercício da docência exige discernimento na ação pedagógica de 
ensinar, visando uma educação crítica e de qualidade. Para Camargo (2011) pensar nossa 
prática como interação social exige um fazer no qual nossas experiências docentes sejam 
(re)significadas dentro da sala de aula, provocando uma desacomodação e nos colocando 
na condição de um eterno aprendiz. A partir de então, passa-se a perceber o quanto é 
necessário estar em constante aprendizado, para que possamos fazer da nossa prática um 
processo de formação em que o educando possa sentir vontade e motivação para vivenciar 
o processo de ensino e aprendizagem. Assim, ser professor é diferente de estar professor, 
e isso exige comprometimento com o que somos e com o que queremos ser, para que 
possamos ter o sentimento de pertencimento ao espaço educativo. 

4 | 	METODOLOGIA 
Para o desenvolvimento dessa investigação está sendo realizada uma pesquisa 

quanti e qualitativa, de cunho bibliográfico, com o objetivo de estruturar o Estado da 
Arte referente à temática em questão. Está sendo feito o mapeamento dos estagiários 
dos Cursos de Licenciatura do Instituto Federal Farroupilha – Câmpus Alegrete, bem 
como dos professores regentes das escolas conveniadas dos respectivos estágios. 
Foram selecionados 5 estagiários de cada licenciatura (Matemática, Química e Ciências 
Biológicas), bem como seus respectivos professores regentes. Totalizam, dessa forma, 30 
colaboradores. Estão sendo feitas visitas às referidas escolas dos municípios de Alegrete/
RS e Manoel Viana/RS. A partir dessas visitas, dos diálogos com os professores estão 
previstas observações, aplicação de questionários e entrevistas semi-estruturadas com os 
professores regentes e estagiários. 

A primeira etapa do projeto se constituiu na elaboração e aplicação de questionários. 
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Foram elaborados dois questionários, um direcionado aos estagiários e outro direcionado 
aos professores regentes. 

O questionário dos estagiários pergunta aos colaboradores a sua faixa etária, 
se o acadêmico já teve experiências na docência para além dos estágios curriculares 
obrigatórios, se tem pretensões de seguir carreira acadêmica em cursos de pós-graduação. 
Os estagiários são questionados ainda sobre qual o seu entendimento sobre o Estágio 
Curricular Supervisionado, quantos estágios já realizou no seu curso de graduação. Foi 
solicitado aos estagiários que descrevessem como foram suas experiências nos estágios 
até então realizados. Além disso, questionou-se se os estágios têm contribuído para uma 
visão diferenciada dos processos de ensinar e aprender. 

Outra questão feita aos estagiários perguntou se em suas práticas docentes eles se 
utilizavam de materiais e recursos diferenciados para ministrar suas aulas. Solicitou-se a 
eles que descrevessem exemplos de materiais e recursos usados em suas aulas. Por fim, 
os estagiários foram questionados se costumam dialogar com seus professores regentes 
sobre a possibilidade de realizar aulas diferenciadas. 

O questionário direcionado aos professores regentes da mesma forma questionou 
os professores sobre a sua faixa etária, sobre o seu curso superior de formação inicial, 
sobre o seu tempo de serviço na docência e, sobretudo, quanto ao tempo que atua na 
sua disciplina específica (seja Matemática, Química ou Biologia). Perguntou-se ainda aos 
professores: Qual o seu entendimento sobre o Estágio Curricular Supervisionado? Como 
foram as suas experiências enquanto estagiário (a) em curso de formação de professores? 
Quantos estágios docentes realizou ao longo de seu curso de graduação? Se considera 
que os estágios tenham contribuído para uma visão diferenciada do processo de ensino-
aprendizagem? Se em sua prática docente se utiliza de materiais e recursos diferenciados 
para ministrar a sua aula? Cite exemplos de materiais e recursos usados em aula. Se o 
professor costuma dialogar com seu estagiário(a) sobre a possibilidade de realizar aulas 
diferenciadas? Se os estagiários fazem sugestões para que suas aulas sejam diferenciadas, 
para além da memorização e repetição? Quais são as contribuições da prática do Estágio 
para você enquanto professor(a) regente e para o estagiário(a) que atua/atuará na sua 
turma? 

Após a finalização da aplicação dos questionários e da sistematização dos dados 
serão realizadas as entrevistas semi-estruturadas. A realização das entrevistas (segunda 
etapa) terá como base a metodologia da História Oral Temática. 

Definir a História Oral não se constitui numa tarefa fácil, devido ao fato desta 
apresentar-se de modo dinâmico e criativo, peculiaridade que torna sua conceituação 
provisória. Meihy (1996, p. 13) auxilia, nesse sentido, afirmando que a História Oral seria 

[...] um recurso moderno usado para a elaboração de documentos, 
arquivamento e estudos referentes à vida social das pessoas. Ela é sempre 
uma história do tempo presente e também conhecida por história viva. Como 
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História dos Contemporâneos, a História Oral tem de responder a um sentido 
de utilidade prática e imediata.  

Nessa perspectiva, a História Oral vista como um conjunto de procedimentos, uma 
prática de apreensão de narrativas, constituiu-se numa possibilidade de estudo da sociedade 
e, sobretudo, da instituição escola e de seus processos de ensino e de aprendizagem, por 
meio de depoimentos gravados e transcritos. 

Na associação dos dados coletados e da revisão de literatura serão buscadas 
alternativas para a reflexão e aperfeiçoamento de práticas pedagógicas no âmbito do 
ensino. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reforma educacional contemporânea recoloca o tema da formação 
de professores. É preciso formar diferentemente os professores, dizem-
nos, porque o mundo mudou, porque a escola que já era insuficiente não 
consegue corresponder às exigências desse novo mundo, porque práticas 
pedagógicas são autoritárias, os currículos, elitistas, tudo se informatizou, os 
antigos paradigmas foram superados, os trabalhadores precisam ser mais 
flexíveis e participativos para um bom desempenho no trabalho, os empregos 
são cada vez mais incertos, instáveis e transitórios; precisamos pensar nas 
novas habilidades e nas novas competências, a própria escola precisa 
flexibilizar, todos devem ser autônomos, há uma nova subjetividade, a escola 
agora terá uma gestão participativa e tudo deve ser planejado e avaliado; 
porque há a Internet, porque a escola precisa se abrir para a participação da 
comunidade, os alunos devem construir seu próprio conhecimento e também 
os professores precisam reconstruir seus conhecimentos e suas práticas. 
Enfim, um mundo novo, com novos problemas, novos significados, novas 
exigências, novas soluções, novas práticas e, consequentemente, novos 
professores. (MIRANDA, 2012, p. 129- 130). 

A contemporaneidade exige a formação de um novo professor que dê respostas 
e saiba lidar com uma realidade diferente da sua. Porém o que se percebe nos cursos 
de formação de professores ainda é uma formação baseada num paradigma tradicional. 
Constatou-se que a mudança é necessária, mas que não se dará de uma hora para 
outra. A mudança é gradual, rompendo aos poucos nossa mentalidade ainda tradicional. 
Tem-se a convicção de que essa mudança na formação desse novo professor se dará 
primordialmente na trajetória formativa desse indivíduo. Sobretudo, precisamos repensar 
as matrizes curriculares de nossos cursos de licenciatura unindo cada vez mais teoria 
e prática. Onde não se pode deixar lacunas entre o que é teórico e o que é prático. É a 
efetivação da chamada práxis, na qual teoria e prática caminham juntas na construção 
desse novo professor que está conectado com o novo paradigma social. 

Os estágios curriculares supervisionados, nessa perspectiva se constituem em 
oportunidades de se pensar o novo. Tanto estagiários quanto professores regentes têm 
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muito a aprender nesse espaço de troca de experiências e saberes. 
O momento de estágio é decisivo na vida do licenciando, pois possibilita a este um 

agir e um reconhecer-se em prospectiva de um futuro profissional. Em contrapartida, esse 
mesmo estágio pode oportunizar ao professor regente uma retrospectiva em relação ao 
seu fazer docente, retomando práticas e até mesmo alterando algumas de suas práticas 
tendo em vista um melhor ensino na busca de um melhor aprendizado. 

Considera-se que 

A essência da atividade (prática) do professor é o ensino-aprendizagem. Ou 
seja, é o conhecimento técnico prático de como garantir que a aprendizagem 
se realize como consequência da atividade de ensinar. Envolve, portanto, o 
conhecimento do objeto, o estabelecimento de finalidades e a intervenção no 
objeto para que a realidade (não aprendizagem) seja transformada, enquanto 
realidade social. Ou seja, a aprendizagem (ou não aprendizagem) precisa 
ser compreendida enquanto determinada em uma realidade histórico-social. 
A atividade docente é sistemática e científica, na medida em que toma 
objetivamente (conhecer) o seu objeto (ensinar e aprender) e é intencional, 
não casuística. (PIMENTA, 2012, p. 95). 

Se é intencional, é também planejada, organizada e sistematizada com o objetivo 
de o ensino ter como principal consequência a aprendizagem significativa. Ação-reflexão-
ação será a tríade que guiará todo o processo de constituição e (re)constituição desse novo 
professor. 
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